
Dono da T.A. reafirma que pagou 'propina'
José Carlos Alves disse que pagou R$ 150 mil para se livrar de multa de R$ 2 milhões
Andréia Lopes, Radanezi Amorim e Marcus Monteiro
O proprietário da TA Oil, José Carlos Alves, confirmou ontem na CPI da Propina da Assembléia
Legislativa, que apura denúncias de corrupção no Governo do Es¬tado, que pagou "propina" ao
ad¬vogado João Batista Cerutti e ao sindicalista Wilson Vilhagra, ex- assessor da primeira-dama e
se¬cretária de Estado de Ação Social, Maria Helena Ferreira.
De acordo com José Carlos, primeiro "foram entregues R$ 150 mil a Cerutti, para que ele viabilizasse
a liberação do regi¬me especial de ICMS" da T.A. Oil. José Carlos afirmou ter to ¬ m ad o
conhecimento de que os R$ 150 mil seriam divididos entre Cerutti, o ex-subsecretário da Fa¬zenda
Antônio Correia e "outras pessoas do baixo escalão" da Se¬cretaria da Fazenda, cujos nomes não
foram divulgados.
Cerutti, de acordo com José Carlos, teria recebido mais R$ 150 mil para "liberar" uma multa que a TA
tinha na Secretaria da Fazen¬da, no valor aproximado de RS 2 milhões. José Carlos disse que os RS


